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INTRODUÇÃO  
A família Empididae constitui um grupo parafilético dentro de Empidoidea. Empididae é uma 
das maiores famílias de Diptera com mais de 3.500 espécies descritas no mundo, composta em 
cerca de 73 gêneros (SINCAIR & DAUGERON, 2017). Para o Brasil estão descritas 149 
espécies distribuídas em 17 gêneros (RAFAEL & CÂMARA, 2023). Os Empidideos, são 
representados por moscas que variam de 1 a 12 mm de comprimento (CUMMING & 
SINCLAIR, 2009). Os adultos são facilmente reconhecidos, principalmente pela venação 
característica da asa (M1 terminada atrás do ápice da asa; veia C usualmente estendida além do 
ápice da asa; célula anal fechada longe da margem da asa ou ausente), e pela aparência 
predatória (CURRAN, 1934; COLLESS & MCALPINE, 1991). O objetivo geral deste trabalho 
foi realizar levantamento das espécies de Empididae no Bioma Amazônia, na Reserva Biológica 
do Gurupi. 
   
METODOLOGIA 

Para captura dos espécimes foram utilizadas armadilha de interceptação de voo, tipo 
Malaise(6 metros, com 2 copos coletores). O material biológico coletado foi transportado ao 
Laboratório de Estudos dos Invertebrados (LEI) localizado na Universidade Estadual do 
Maranhão, Campus Caxias - MA. As amostras foram conservadas em etanol; as mesmas foram 
triadas, em seguida os espécimes de Empididae foram submetidos ao protocolo de desidratação 
com as seguintes etapas: (i) os espécimes foram colocados em papel toalha para a retirada do 
excesso do líquido, (ii) foram dispostos em placas de petri e submergidos em acetato de amila 
(óleo de banana), (iii) a placa de petri contendo as amostras foi levada a estufa previamente 
aquecida a 60°C para que assim fossem desidratadas. Em seguida, com os espécimes já 
desidratados, os mesmo foram montados de forma indireta (o exemplar é colado em triângulo 
de papel transpassado por micro alfinete na região torácica). Foram etiquetados com dados de 
localidade da coleta, método utilizado na captura, coordenadas geográficas, data da captura e 
nome dos coletores. Para a identificação dos espécimes, utilizou-se estereomicroscópio e 
chaves dicotômicas especializadas, Smith (1975), Câmara & Rafael (2012, 2013, 2014), 
Câmara et al. (2014, 2015) e Sinclair & Cumming (2009). As imagens; (habitus) e da terminália 
foram obtidas sob estereomicroscópio Zeiss® Discovery V12, com câmera digital AxionCan 
ICc1 de 1.4 megapixel acoplada. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 187 espécimes, distribuídos em 14 espécies em seis gêneros e duas 
subfamílias (Empidinae e Hemerodrominae). Empidinae tribo Empidini, possuindo cinco 
gêneros, Empis Linnaeus, 1758 com duas espécies, Macrostomus Wiedemann, 1817, com três 
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espécies, Opeatocerata Melander, 1928 com uma espécie, Rhamphomyia Meigen, 1822 com 
três espécies e Hilarempis tribo Hilarini com três espécies um gênero. Na subfamília 
Hemerodromiinae encontrou-se um único gênero Hemerodromia Meigen, 1822 e três espécies, 
conforme tabela abaixo. Hemerodromia, foi o gênero com maior riqueza de espécimes (109 
espécimes),enquanto Hilarempis, foi o gênero com a menor riqueza de espécimes (três 
espécimes). Macrostomus foram registrados 37 espécimes em três espécies (M. ferrugineus 
Fabricius, 1805, M. sp. 1 e M. sp. 2); destacando-se M. ferrugineus, com registro de 31 
espécimes, assim evidenciando uma grande quantidade no que diz respeito ao registro de 
espécimes pertencentes a essa espécie. As espécies Hemerodromia brevicercata, H. 
cercusdilatata, H. longilamellata e Opeatocerata stubbsi, contribuem como uma atualização 
de registros das mesmas para o estado do Maranhão. Tendo em vista o grande volume de 
amostras que foram disponibilizadas, as análises para a identificação a nível especifico, foram 
feitas exclusivamente a partir dos espécimes machos, considerando as dificuldades em associar 
machos e fêmeas da mesma espécie quando se diz respeito a família Empididae. 
 

Tabela 1- Subfamílias, gêneros e espécies de Empididae analisadas neste estudo. 
Subfamílias, tribos e gêneros Espécies Espécimes 

Empidinae 
  

Empidini 
  

Empis Linnaeus, 1758 Empis sp. 1 2 
Empis sp. 2 1 

Macrostomus Wiedemann, 1817 Macrostomus ferrugineus Fabricius, 1805 31 

Macrostomus sp. 1 5 

Macrostomus sp. 2 1 
Opeatocerata Melander, 1928 Opeatocerata stubbsi Smith, 1989 6 
Rhamphomyia Meigen, 1822 Rhamphomyia sp. 1 15 

Rhamphomyia sp. 2 10 
Rhamphomyia sp. 3 4 

Hemerodromiinae   
Hemerodromiini   
Hemerodromia Meigen 1822 Hemerodromia brevicercata Câmara, 

Takiya, Plant & Rafael, 2015 
16 

Hemerodromia cercusdilatata Câmara, Plant 
& Rafael, 2014 

17 

Hemerodromia longilamellata Câmara, Plant 
& Rafael, 2014 

76 

Hilarini 
 

  

Hilarempis Bezzi, 1905 Hilarempis sp. 3 

Total geral 187 

Fonte: Elaborado pelo autor 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável  

 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este estudo consta de um levantamento taxonômico de Empididae para o estado do Maranhão. 
Os resultados aqui apresentados trazem uma considerável contribuição, tanto na quantificação 
quanto na qualificação da biodiversidade da Reserva Biológica do Gurupi (REBIO-GURUPI), 
e até mesmo brasileira. Foram catalogados 13 táxons, quatro dos quais constituem novos 
registros para o Maranhão, assim evidenciando a carência de estudos acerca do grupo para a 
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região. Os registros aqui apresentados contribuem para fomentar novos registros da família para 
o Nordeste brasileiro, trazendo novas contribuições para o meio acadêmico em geral. 

 
Palavras-chave: Amazônia maranhense, Diversidade, Empidoidea. 
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